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COM a morte de Rafael de Andrade Duarte: perde Campinas uma das figuras 
mais representativas e prestantes de sua sociedade. Foi homem público e 
historiador, teatrõlogo e romancista, jornal ista e fundador de institu li- 
ções ; aprovou, quando prefeito, a construção do nosso Municipal - Homen 
gens ã memória do ilustre extinto.. Correio Popular, Campinas, 11 abr. 
1958. 
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Foi homem público e h istoriador, teatrólogo e romancista, jornalista e fun- 
dador de instituições — Aprovou, quando prefeito, a construção do nosso 

Municipal — Homenagens à memória do ilustre extinto //. y. 

Com o falecimento, ontem, de Rafael Duarte, perde 
Campinas uma das figuras mais significativas e prestantes 
de sua sociedade. Tal significado se marcou através do afe- 
tuoso apego com que serviu à sua terra e à sua gente. Não 
o dizemos como elogio ou como expressão formal ante a se- 
pultura do cidadão: o tempo e as obras que deixou atrás de 
si é que o dizem. Porque, em relação aos muitos anos que 
Rafael Duarte viveu, muito bem se pode dizer que foram 
integrais, pois se fizeram totalmente replenados de traba- 
lhos, de ações, de benemerências em prol da coletividade, — 
esta sua coletividade campineira a que amou até o fim. 

Homem público e historiador, 
teatrólogo e romancista, jorna- 
lista e fundador de instituições, 
Rafael Duarte só deixou de ser- 
vir a sua terra quando já mui- 
to acentuada se tornou a influ- 
ência dos anos sôbre a sua pri- 
vilegiada resistência. E mesmo 
então, entretanto, sua veneran- 
da figura era, em Campinas, tes- 
temunho vivo do quanto se po- i 
de viver para realizar e cons- 
truir. 

Iniciou, em 1914, no Centro de 
Ciências, Letras e Artes, os ves- 
perais de arte que marcaram 
época. Escreveu inúmeras peças 
de teatro, entre os quais "En- 
canto das A'guas Claras", "O Lu- 
lu da Lili" e "Bento Requinta", 
E' de sua autoria o romance de 
costumes "D. Clarita". Poeta, 
lavrou na musa sentidos e ins- 
pirados momentos. Historiador, 
foi o último da tríade Benedito 
Otávio, Leopoldo Amaral e Ra- 
fael Duarte. Publicou o volume 
de reminiscências e memórias 
"Campinas de Outrora". Fundou 
o "Gard", Grêmio Ar i^iico Ra- Semanal, o qual veio a fundir-se 
lael Duarte. Fundou o Grêmio j naquela instituição, passando-se 
de Cultura Artística nn clube a velha casa a denominar, como 

Rafael Duarte 

atualmente, Clube Semanal de 
Cultura Artística. 

Jornalista, foi redator da Re- 
vista do Centro de Ciências, Le- 
tras e Artes, presidente da Gaze- 
ta de Campinas S.A., colaborou 
no "Comércio de Campinas" 
com o pseudônimo de Aggrício, 
que assinava "Coisas de meu 
tempo" e, por último, no "Cor- 
reio Popular". 

Demoliu, quando prefeito, o 
velho Teatro São Carlos e ini- 
ciou a construção do "Munici- 
pal". Homem público, foi verea- 
dor e prefeito de Campinas. 
Criou a Assistência Municipal. 
Era governador da cidade por 
ocasião do I Centenário da In- 
dependência, quando fez cons- 
truir o Pavilhão de Campinas 
na Grande Exposição do Rio de 
Janeiro, — única cidade assim 
representada ali, entre as na- 
ções. 

Em homenagem ao extinto, 
suspendeu-se, ontem o expedien- 
te da Prefeitura e da Câmara 
Municipal. 
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DESAPARECEU AOS 90 ANOS DE 

IDADE 
O falecimento do sr. Rafael de 

Andrade Duarte ocorreu às 2 ho- 
ras de ontem, em sua residência, 
à Av. Francisco Glícério, 1522, sen- 
do o extinto confortado com os 
sacramentos da Igreja Católica. O 
«r. Rafael de Andrade Duarte, que 
faleceu aos 90 anos de idade, era 
filho dos falecidos Capitão Joaquim 
Carlos Duarte e Ana de Andrade 
Duarte, era viuvo de d. Maria Al- 
ves Duarte. Deixa as seguintes fi- 
lhas: d. Gracllda Duarte, Segura- 
do, casada com o dr. Hocha Neger 
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